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Requisitos de Qualidade

MSc. Monica Pertel

Comunidade 

Aquática

IntroduçãoIntrodução
Qualidade da água
A qualidade da água é resultante de fenômenos naturais e da atuação do homem.

“A qualidade de uma determinada água é função das condições naturais e do uso e da 
ocupação do solo na bacia hidrográfica”

Água Destilada

Processo Industrial

Água Salina

Poluição Difusa

Descarga 
distribuída

Curso D’água

Descarga 
concentrada

Curso D’água

Poluição Concentrada

Lei 6.938/1981 - PNMA

Poluição é a degradação da qualidade ambiental resultante de atividades que direta ou indiretamente 
prejudiquem a saúde, a segurança e o bem-estar da população; criem condições adversas às atividades
sociais e econômicas; afetem desfavoravelmente a biota; afetem as condições estéticas ou sanitárias
do meio ambiente; lancem matérias ou energias em desacordo com os padrões ambientais

Poluição das águas é a adição de substâncias ou de formas de energia, que direta ou indiretamente,
alterem a natureza do corpo d’água de uma maneira tal que prejudique os legítimos usos que dele são 
feitos

IntroduçãoIntrodução
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ETE

Aterro Sanitário
Tem Limite

Lixão Cabe Mais

ETA

Município
São João do Barro

Município Volta Quadrada

Comunidade 
Berveli Ríus

Baía Bacião

APA

Balneário Búzios

R
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Mineradora
Pedra Bonita

Indústria
Papa Tudo

Interferências dos Seres 
Humanos

Condições Naturais

IntroduçãoIntrodução

Ciclo hidrológico: precipitação, escoamento superficial, infiltração, evaporação, transpiração

Usos da água
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Abastecimento doméstico 

Abastecimento industrial

Irrigação

Dessedentação de animais

Preservação da flora e da fauna

Recreação e lazer

Criação de espécies

Geração de energia elétrica

Navegação

Harmonia paisagística

Diluição e transporte de despejos����



IntroduçãoIntrodução

� Ciclo do uso da água para abastecimento humano

IntroduçãoIntrodução



08/11/2011

3

Impurezas Encontradas na ÁguaImpurezas Encontradas na Água

Impurezas

Características
Físicas

Características
Químicas

Características
Biológicas

Suspensos

Colidias

Dissolvidos

Sólidos Gases
Inorgânicos

(fixos)
Orgânicos
(voláteis)

Ser Vivo

Animais

Vegetais

Protistas/Moneras

Matéria em 
decomposição

Sólidos: classificação por tamanho

ST 
(100%)

Fixos
(SSF)
(5%)

Voláteis
(SSV)
(30%)

Em suspensão
(SS ou SST)

(35%)

Dissolvidos
(SD ou SDT)

(65%)

Fixos
(SDF)
(40%)

Voláteis
(SDV)
(25%)

Impurezas Encontradas na ÁguaImpurezas Encontradas na Água

Sólidos: classificação pelas 
características químicas

Inorgânicos Orgânicos

550 0C

Não 
volatilizam

volatilizam

Sólidos 
fixos 

(fração 
inorgânica)

Sólidos 
voláteis 
(fração 

orgânica)

Classificação pela sedimentabilidade

Sedimentáveis no cone Imhoff em 1h
Unidade: (ml/l)

Impurezas Encontradas na ÁguaImpurezas Encontradas na Água
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Impurezas Encontradas na ÁguaImpurezas Encontradas na Água

Organismos presentes na água

Importantes na decomposição da MOFungos

Organismos parasitas que causam doenças e podem 
ser de difícil remoção

Vírus 

Animais superiores. Seus ovos presentes nos esgotos 
podem causar doenças

Helmintos

Alimentam-se de algas e bactérias. Importantes   na 
manutenção do equilíbrio entre as espécies. Alguns 
são patogênicos 

Protozoários

Organismos autótrofos, fotossintetizantes. 
Importantes nas produção de oxigênio. Podem causar 
eutrofização

Algas

Importantes nos processo anaeróbiosArqueobactérias

Principais responsáveis pela conversão da MO. 
Algumas são patogênicas

Bactérias

DescriçãoMicrorganismo

Impurezas Encontradas na ÁguaImpurezas Encontradas na Água

Parâmetros de Qualidade de ÁguaParâmetros de Qualidade de Água

Dinâmica

Químicos BiológicosFísicos

pH

alcalinidade

Acidez

Dureza

Ferro e Manganês

Cloretos

Nitrogênio

Fósforo 

Oxigênio Dissolvido

Matéria Orgânica

Micro Inorgânicos

Micro Orgânicos

Cor

Turbidez

Sabor e Odor

Temperatura

Coliformes
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Corpo d’água: massa de água, subterrânea ou de superfície
existente em lugar determinado, podendo sua quantidade variar
ao longo do tempo;

Bacia hidrográfica:       
território drenado por um curso d’água 
e seus tributários.

Corpo receptor: local de recebimento dos efluentes tratados de
uma fonte poluidora;

Algumas definições

Classificação: qualificação das águas doces, salobras e salinas,
com base nos usos preponderantes;

Enquadramento: estabelecimento do nível de qualidade
(classe) a ser alcançado e/ou mantido em um segmento de
corpo d’água ao longo do tempo.

Algumas definições

Efluentes: toda espécie de resíduos
líquidos gerados por fonte
poluidoras e lançadas direta ou
indiretamente na rede coletora de
esgoto ou corpos receptores através
de canalizações públicas ou privadas,
bem como por outro dispositivo de
transporte próprio ou de terceiros.

Algumas definições
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Padrões de lançamentos de efluentes:
os limites e/ou condições de indicadores específicos e teores
máximos de elementos ou substâncias potencialmente
prejudiciais, exigidos para atender aos níveis de qualidade;

Poluição natural:
tipo de poluição não associada à atividade
humana, causada por chuvas e escoamento
superficial, salinização, decomposição de
vegetais e animais mortos.

Algumas definições

Fonte Poluidora: Pessoa Física ou Jurídica, de direito público ou
privado, responsável direta ou indiretamente por atividade
causadora de degradação da qualidade ambiental.

Sistema público de esgoto: a coleta, o tratamento e a
disposição final do esgoto sanitário.

Algumas definições

Padrões de Qualidade das águas e normas de lançamento

Padrões de qualidade: - embasados por um suporte legal

- devem ser cumpridos, por força 
de legislação

-são função do uso previsto 
p/ a água

Padrões de interesse :

- padrões de lançamento no corpo receptor;

- padrões de qualidade do corpo receptor;

- padrões de potabilidade e

- padrões de balneabilidade Conforme o uso a que se 

destina a água
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Padrões de Qualidade das águas e normas de 
lançamento

Padrões de

Qualidade

Legislação Federal Outras Legislações

Lançamento de

efluentes no corpo

receptor

• - Legislação estadual:

Ex: COMDEMA, Sabesp,

Feema, etc.

- Legislação internacional:

Ex: Directiva 91/271/CEE

Qualidade das

águas do corpo

receptor

• -

Padrões de

Potabilidade

• Portaria 518/04 –

Ministério da Saúde

- Legislação estadual:

Ex: Resolução SS 293/96 -

Sabesp

- Legislação internacional:

Ex: Directiva 98/83/CE

Padrões de

Balneabilidade

• CONAMA 274/00 - Legislação internacional:

Ex: Directiva 76/160/CEE

Lodo de ETE´s

ETA´s

• NBR 10.004 –

Classificação dos

Resíduos Sólidos

• Decreto-lei 446/91,

22/11

- Legislação internacional:

Ex: Directiva 86/278/CEE

CONAMA 357/05

CONAMA 397/08

Parâmetros físicos

Cor
Conceito: responsável pela coloração da água
Unidade: uH (unidade de hazen)
Forma do constituinte: sólidos dissolvidos
Origem natural: decomposição de MO (vegetais) e ferro e manganês
Origem antropogênica: resíduos industriais e esgotos domésticos 
Importância: origem natural não representa risco mas podem questionar a confiabilidade e ainda possibilitar 
formação de THM. Origem industrial pode ou não apresentar toxicidade
Utilização mais frequente: caracterização de águas de abastecimento, brutas e tratadas 
Interpretação dos resultados: < 5,0 uH dispensam coagulação; > 25 uH requerem coagulação
Filtração; cor elevada requerem maior cuidado no tratamento. 

Turbidez
Conceito: grau de interferência da passagem da luz através da água
Unidade: uT (unidade de turbidez)
Forma do constituinte: sólidos em suspensão
Origem natural: partículas de rocha, argila e silte, algas e outros microrganismos
Origem antropogênica: despejos de águas residuárias, microrganismos e erosão 
Importância: origrem natural é esteticamente desagradável e serve de abrigo. origem antropogênica pode 
estar associada á microganismos ou compostos tóxicos. Em corpos dágua prejudica a fotossíntese 
Utilização mais frequente: caracterização de águas de abastec., brutas e tratadas e controle de operação 
Interpretação dos resultados: = 10,0 uT ligeira nebulosidade; = 500 uT opaca; < 20 uT direto para filtração 
lenta; > 50 uT requerem coagulação e fltração

Parâmetros de Qualidade de ÁguaParâmetros de Qualidade de Água

Parâmetros físicos

Sabor e Odor

Conceito: interação entre gosto (salgado, doce, azedo e amargo) e o odor (sensação olfativa)
Forma do constituinte: sólidos em suspensão, sólidos dissolvidos, gases dissolvidos
Origem natural: MO em decomposição, microrganismos (algas) e gases dissolvidos (H2S)
Origem antropogênica: despejos domésticos e industriais e  gases dissolvidos (H2S)
Importância: não representam risco mas podem questionar a confiabilidade e em quantidades muito 
elevadas podem indicar perigo. Representa a maior causa de reclamação dos consumidores.
Utilização mais frequente: caracterização de águas de abastecimento, brutas e tratadas 
Interpretação dos resultados: pelo padrão de potabilidade são considerados não objetáveis 

Temperatura

Conceito: medição da intensidade de calor
Unidade: 0C
Origem natural: transferência de calor por radiação, condução e convecção (atmosfera e solo) 
Origem antropogênica: águas de torres de resfriamento e despejos industriais
Importância: aumento da temparatura eleva as taxas de reações, diminui a solubilidade e aumenta a taxa
de transferência de gases (mau cheiro) 
Utilização mais frequente: caracterização de corpos d’água e de águas residuárias brutas 
Interpretação dos resultados: analisar juntamente com OD. Em ETE, a temperatura está associada às 
condições das reações químicas

Parâmetros de Qualidade de ÁguaParâmetros de Qualidade de Água
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Parâmetros químicos

pH

Conceito: potencial hidrogeniônico. Representa a concentração de íons H+, indicando acidez ou alcalinidade
Forma do constituinte: sólidos dissolvidos e gases dissolvidos
Origem natural: dissolução de rochas, absorção de gases da atmosfera, oxidação da MO e fotossíntese
Origem antropogênica: despejos domésticos e indutriais
Importância: não representam risco a não ser com valores extremos. É importante nas etapas de tratamento.
pH baixo representa corrosividade. pH alto representa possibilidade de incrustrações
Utilização mais frequente: caracterização de águas de abastecimento, brutas e tratadas e residuárias
Interpretação dos resultados: < 7 - ácido; = 7 - neutro; > 7 - básico. Etapas do tratamento de água e do 
tratamento de águas residuárias 

Parâmetros de Qualidade de ÁguaParâmetros de Qualidade de Água

Dureza

Conceito: concentração de cátions multimetálicos em solução. Em condições de supersaturação formam 
precipitados
Unidade: mg/l de CaCO3

Forma do constituinte: sólidos dissolvidos
Origem natural: dissolução de minerais contendo cálcio e magnésio 
Origem antropogênica: despejos industriais 
Importância: não causa problemas sanitários. Podem conferir sabor desagradável. Reduz a formação de 
espuma. Causa incrustração nas tubulações de água quente
Utilização mais frequente: caracterização de águas de abastecimento, brutas e tratadas

Parâmetros químicos

Ferro e Manganês

Conceito: presentes na forma insolúvel  (Fe3+ e Mn4+) no solo. Em ausência de OD, se apresentam na forma 
solúvel (Fe2+ e Mn2+). Quando expostos ao ar, se oxidam e precipitam, causando cor na água
Unidade: mg/l
Forma do constituinte: sólidos em suspensão ou dissolvidos
Origem natural: dissolução de compostos do solo
Origem antropogênica: despejos industriais 
Importância: em pequenas concentração causam cor. Em grande concentração podem causar sabor e odor
Utilização mais frequente: caracterização de águas de abastecimento, brutas e tratadas 
Interpretação dos resultados: ver padrões de potabilidade e de lançamento 

Cloretos

Conceito: íons advindos da dissolução de minerais 
Unidade: mg/l
Forma do constituinte: sólidos dissolvidos
Origem natural: dissolução de minerais e intrusão de águas salinas
Origem antropogênica: despejos domésticos, industriais e águas utilizadas em irrigação 
Importância: pode imprimir sabor salgado 
Utilização mais frequente: caracterização de águas de abastec., brutas e esgoto tratado para irrigação
Interpretação dos resultados: ver padrões de potabilidade (250 mg/l) e de corpos d’água

Parâmetros de Qualidade de ÁguaParâmetros de Qualidade de Água

Parâmetros químicos

Fósforo

Conceito: se apresentam na forma de ortofosfato, polifosfato e fósforo orgânico
Unidade: mg/l
Forma do constituinte: sólidos em suspensão e dissolvidos
Origem natural: dissolução de compostos de solo, decomposição de MO e resultante de composição celular
Origem antropogênica: despejos domésticos e industriais, detergentes, excreta de animais e fertilizantes 
Importância: é indispensável para o cerscimento de algas e de migrorganismos no tratamento de esgotos. 
Utilização mais frequente: caracterização de águas residuárias brutas e tratadas e em corpos d’água
Interpretação dos resultados: em ETE é necessário adequado balanço C:N:P. Valores elevados causam 
eutrofização. Ver padrões de lançamento, de potabilidade e de corpos d’água

NItrogênio
Conceito: pode ser encontrado de várias formas: molecular, orgânico, amônia, nitrito e nitrato
Unidade: mg/l
Forma do constituinte: sólidos em suspensão e dissolvidos
Origem natural: constituinte de proteínas  e outros compostos biológicos e de composição celular
Origem antropogênica: despejos domésticos e industriais, excreta de animais e fertilizantes
Importância: é indispensável para o cerscimento de algas e de migrorganismos no tratamento de esgotos. 
Tem implicações no consumo de OD e na sedimentabilidade do lodo.Pode ser tóxico aos peixes 
Utilização mais frequente: águas de abastec. e residuárias, brutas e tratadas e corpos d’água
Interpretação dos resultados: ver padrões de potabilidade, de lançamento e de corpos d’água. Pode
fornecer informações sobre o estágio de poluição

Parâmetros de Qualidade de ÁguaParâmetros de Qualidade de Água
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Parâmetros químicos

Oxigênio Dissolvido
Conceito: É de fundamental importância para os organismos aeróbios
Unidade: mg/l
Forma do constituinte: gás dissolvido
Origem natural: dissolução de oxigênio atmosférico e produção pela fotossíntese
Origem antropogênica: introdução de aeração artificial e produção excessiva em ambientes eutrofizados 
Importância: é vital para os seres aquáticos aeróbios e é o principal parâmetro de caracterização de poluição
Utilização mais frequente: caracterização de corpos d’água e controle operacional de ETE
Interpretação dos resultados: 4 > OD > 5 mg/l morrem peixes mais exigentes. OD = 2 mg/l morrem todos 
os peixes. OD = 0 anaerobiose. Valores menores do que a satuação indicam poluição. Valores bem maiores 
do que a saturação indicam presença de algas  

Matéria Orgânica

Conceito: principal responsável pela depleção de oxigênio em corpos d’água
Unidade: mg/l
Forma do constituinte: sólidos em suspensão e dissolvidos
Origem natural: MO vegetal e animal e microrganismos
Origem antropogênica: despejos domésticos e industriais 
Importância: utilizada pelos microrganismos decompositores 
Utilização mais frequente: caracterização de águas residuárias brutas e tratadas e de corpos d’água 
Interpretação dos resultados: ver padrões. Para esgotos domésticos: DBO ~ 300 mg/l e DQO ~ 600 mg/l

Parâmetros de Qualidade de ÁguaParâmetros de Qualidade de Água

Parâmetros químicos – Oxigênio Dissolvido

O OD é função da altitude e da temperatura – Ex.: nível do mar e T = 200C, OD de 
saturação é 9,2 mg/l.
Sua produção pode ser por organismos fotossintéticos ou ainda de maneira forçada

Efeitos:

4,0 < O2 < 5,0 mg/l: morte dos peixes mais exigentes
2,0 mg/l: morte total
0 mg/l: anaerobiose

Parâmetros de Qualidade de ÁguaParâmetros de Qualidade de Água

Parâmetros químicos – Matéria Orgânica

MO 
(100%)

Classificação por tipologia

Proteína
(40 a 60%)

Carboidratos
(25 a 50%)

Gorduras e Óleos
(8 a 12%)

Uréia, surfactantes, fenóis
pesticidas e metais
(menor quantidade)

Classificação quanto à forma

Particulada 
(suspensão)

Solúvel 
(dissolvida)

Classificação quanto à 
biodegradabilidade

Inerte biodegradável

Métodos de determinação da matéria orgânica

DBO DQO COT

indireto direto

Parâmetros de Qualidade de ÁguaParâmetros de Qualidade de Água
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Parâmetros químicos – Matéria Orgânica

Teste de DBO 
realizado a 200C

DBO – Demanda bioquímica de oxigênio:
Quantidade de oxigênio requerida para estabilizar, através de processos bioquímicos, 
a matéria orgânica carbonácea
A estabilização completa demora vários dias (cerca de 20 ou mais dias para esgotos 
domésticos) – Demanda última de Oxigênio (DBOu)

Dia 0
OD = 7mg/l

Dia 5
OD = 3mg/l

Dia 20
OD ~ 0mg/l

DBO5 = 7- 3 = 4mg/l

5 10 15 20 Tempo em dias

DBO
(mg/l)

DBO5

DBOúltima

K = Constante de velocidade da Reação

Parâmetros de Qualidade de ÁguaParâmetros de Qualidade de Água

Parâmetros químicos – Matéria Orgânica

DQO – Demanda química de oxigênio:
O teste da DQO mede o consumo de oxigênio ocorrido em função da oxidação 
química da matéria orgânica, através do oxidante “dicromato de potássio”

A principal diferença entre DQO e DBO é que a DBO mede somente a matéria orgânica 
biodegradável, enquanto a DQO mede também a inerte.

Relação DQO/DBO baixa (<2,5): fração biodegradável é elevada – indicação para tratamento 
biológico

Relação DQO/DBO intermediária (entre 2,5 e 3,5): fração biodegradável não é elevada –
indicação de estudos de tratabilidade para indicar a viabilidade do tratamento biológico

Relação DQO/DBO elevada (>3,5): fração não biodegradável (inerte) é elevada – indicação 
para tratamento físico químico

Parâmetros de Qualidade de ÁguaParâmetros de Qualidade de Água

Parâmetros químicos

Micro Orgânicos
Conceito: resistentes à degradação biológica não integrando os ciclos biogeoquímicos (alguns defensivos 
agrícolas e fertilizantes)
Unidade: mg/l ou µg/l
Forma do constituinte: sólidos dissolvidos
Origem natural: vegetais com madeira (tanino, lignina, celulose e fenóis)
Origem antropogênica: despejos industriais, detergentes, defensivos agrícolas e refinamento de petróleo  
Importância: não são biodegradáveis e podem ser tóxicos
Utilização mais frequente: águas de abastecimento e residuárias, brutas e tratadas e corpos d’água 
Interpretação dos resultados: ver padrões de potabilidade, de lançamento e de corpos d’água

Micro Inorgânicos

Conceito: uma grande parte é composta por metais. Outros podem ser cianetos, flúor, etc
Unidade: mg/l ou µg/l
Forma do constituinte: sólidos em suspensão e dissolvidos
Origem antropogênica: despejos industriais, atividades mineradoras e de garimpo e agricultura 
Importância: em pequenas concentrações, alguns são nutrientes para seres vivos. Vários são tóxicos 
Utilização mais frequente: águas de abastecimento e residuárias, brutas e tratadas e corpos d’água 
Interpretação dos resultados: ver padrões de potabilidade, de lançamento e de corpos d’água

Parâmetros de Qualidade de ÁguaParâmetros de Qualidade de Água
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Parâmetros de qualidade – Organismos Patogênicos

Principais características dos organismos patogênicos
- São de difícil detecção
- Encontram-se em baixas concentrações em cursos d’água
- Encontram-se em baixas concentrações nas fezes

Organismos indicadores de contaminação fecal (coliformes)
- São predominantemente não patogênicos
- Indicam quando uma água apresenta contaminação por fezes humanas ou 
animal

- Apresentam-se me grande quantidades nas fezes humanas
- Apresentam resistência superior à das bactérias patogênicas intestinais 
- Os mecanismos de remoção dos coliformes é o mesmo de remoção de  
organismos patogênicos em ETE.

- As técnicas de laboratório para detecção de coliformes são rápidas e 
econômicas

Parâmetros de Qualidade de ÁguaParâmetros de Qualidade de Água

Parâmetros de qualidade – Organismos Patogênicos

CT

Organismos indicadores de contaminação fecal (coliformes)

VIDA LIVREINTESTINAIS  HUMANAS

INTESTINAIS  ANIMAIS

P
a
to

g
ên

ic
a
s

Ovos de Helmintos
- Determinados diretamente na análise laboratorial
- São removidos no tratamento, por sedimentação e por filtração

C Termotolerante

E.Coli

Parâmetros de Qualidade de ÁguaParâmetros de Qualidade de Água

Principais parâmetros a serem investigados numa análise de água

Micro Org.

Micro Inorg.

MO

OD

Fósforo

Nitrogênio

Cloretos

Fe e Mn

Dureza

Acidez

Alcalinidade

pH

TratadaBrutaTratadaBruta

LagoRioTratadaBrutaÁgua SubterrâneaÁgua Superficial

Corpos ReceptoresÁguas ResiduáriasÁgua para Abastecimento
Parâmetro 

Físicos

Parâmetros de Qualidade de ÁguaParâmetros de Qualidade de Água
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Principais parâmetros a serem investigados numa análise de água

Bac. Decom.

Algas

Indicadores

Temperatura

Sabor e odor

Turbidez

Cor

TratadaBrutaTratadaBruta

LagoRioTratadaBrutaÁgua SubterrâneaÁgua Superficial

Corpos ReceptoresÁguas ResiduáriasÁgua para AbastecimentoParâmetro 
Químicos 
Biológicos

Parâmetros de Qualidade de ÁguaParâmetros de Qualidade de Água

Diretrizes de Controle AmbientalDiretrizes de Controle Ambiental

DZ’s FEEMA 205 e 215 (RJ) – Controle de Carga Orgânica

Carga Orgânica Bruta

(kgDBO/d)

L<100

L>100

Remoção Mínima

(%)

70

90

Máxima Concentração 

(mgDQO/l)

variável

100 - 400

ee
E (%)

Industrial 
DZ 205

Carga Orgânica Bruta

(kgDBO/d)

L<5

5<L<25

25<L<80

L>80

Remoção Mínima

(%)

30

60

80

85

Máxima Concentração 

(mgDBO/l e mgRNF/l)

180

100

60

40

ouou
E (%)

Doméstico 
DZ 215

Carga Per capita

Representa contribuição de cada indivíduo por unidade de tempo (g/hab.dia)

Carga per capita de DBO = 54 kgDBO/hab.dia

Carga

A carga afluente a uma ETE pode ser calculada de duas maneiras:  

Carga x Concentração

Carga = concentração x vazão

)kg/g(1000

)d/m(vazão)m/g(ãoconcentraç
)d/kg(aargc

33
⋅

=

Carga = população x carga per capita

)g/kg(1000

)d.hab/g(percapita)hab(pop
aargc

⋅
=

Obs.: g/m3 = mg/l
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distância

OD

E = 70%

E = 35%

LANÇAMENTO

90%

Eficiências de remoção e concentrações finais no tratamento de efluentes

vários
nutrientes, patogênicos, orgânicos 
persistentes e sólidos dissolvidos

variável
físico, físico-químico, químico 

e biológico
Terciário 

LA, FBP, FAS, Lagoas, 
UASB, FA

matéria orgânica
90% (DBO)

90% (SST)
biológicoSecundário

Sedimentação, 
flotação, DP, DPQA, 

fossa séptica
sólidos particulados

30% (DBO)

50% (SST)
físico e               físico-químicoPrimários

Gradeamento, 
peneiramento e 

desarenação
sólidos grosseiros -físicoPreliminar

Processos Remoção EficiênciaProcessos
Graus de 

Tratamento

afluente

efluenteafluente

conc

concconc
E

)(100
(%)

−⋅
=

Secundário 
85%

100%
Primário

30%

70% 10%
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LAGOAS FACULTATIVAS

LAGOAS ANAERÓBIAS + FACULTATIVAS

LAGOAS AERADAS FACULTATIVAS

LAGOAS AERADAS + SEDIMENTAÇÃO

Diretrizes de Controle AmbientalDiretrizes de Controle Ambiental

CO2

bactérias

O2

algas

CO2 CH4 H2S

re
s
p
ir

a
ç
ã
o

DBOsol

fo
to

s
s
ín

te
s
e

DBOpart

O2

CO2

ZONA FACULTATIVA

ZONA ANAERÓBIA

N e P

BRUTO TRATADO
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• O tipo de tratamento sempre dependerá do tipo de efluente e 
da qualidade da água de reúso requerida no processo.

Diretrizes de Controle AmbientalDiretrizes de Controle Ambiental



08/11/2011

16

mpertel@gmail.com


